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M E G A F E N O M E N O L O G I A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Megafenomenologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos es-

pecíficos, sistemáticos, ontológicos, técnicos, teáticos ou pesquisas da qualidade, condição, cará-

ter, descrição e classificação dos fenômenos de alta magnitude ou mais transcendentes da cons-

ciência, envolvendo tanto os parafatos quanto os fatos, sejam de conscins, de consciexes ou de 

ambas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega procede do idioma Grego, mé-

gas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo fenômeno deriva do 

idioma Latim, phaenomenon, “fenômeno; aparição”, e este do idioma Grego, phainómenon, “coi-

sa que aparece”. Surgiu no Século XVII. O segundo elemento de composição logia vem do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”.  

O vocábulo fenomenologia foi provavelmente cunhado pelo matemático Johann Heinrich Lam-

bert (1728–1777) e difundido pelo filósofo escocês William Hamilton (1788–1856). 

Sinonimologia: 01.  Ciência dos megafenômenos. 02.  Ciência dos megaparafatos.  

03.  Transfenomenologia. 04.  Parafenomenologia. 05.  Neoparafenomenologia. 06.  Fenomenolo-

gia Transsensória. 07.  Parafatologia. 08.  Megafatologia. 09.  Epifenomenologia. 10.  Megafeno-

menismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 58 cognatos derivados do vocábulo fenômeno: 

antifenomenalidade; antifenomenismo; Antiparafenomenologia; autofenomenalidade; autopara-

fenomenalidade; contrafenomenalidade; epifenomenal; epifenomenalismo; epifenomenalista; 

epifenomenalístico; epifenomênico; epifenômeno; fenomenal; fenomenalidade; fenomenalismo; 

fenomenalista; fenomenalístico; fenomenalização; fenomenalizado; fenomenalizar; fenomenali-

zável; fenomênica; fenomênico; fenomenismo; fenomenista; fenomenístico; fenomenização; feno-

menizar-se; Fenomenologia; fenomenológica; fenomenológico; fenomenólogo; fenomenomania; 

fenomenoso; fenomenoteca; Fenomenotécnica; Holofenomenologia; interfenomenológica; inter-

fenomenológico; Megafenomenismo; megafenômeno; Megafenomenologia; megafenomenológi-

co; minifenômeno; Multifenomenologia; multifenomenológico; neofenômeno; Neoparafenomeno-

logia; ontofenomenalidade; parafenomenal; parafenomenalidade; parafenomênico; parafenôme-

no; Parafenomenologia; parafenomenológico; parafenomenologista; parafenomenoteca; transfe-

nomenalidade. 

Neologia. O vocábulo Megafenomenologia e as duas expressões compostas Megafeno-

menologia Eventual e Megafenomenologia Sistemática são neologismos técnicos da Parapercep-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Fenomenologia. 2.  Antifenomenologia. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o Projectarium; a importância do laptop no 

registro dos fenômenos pessoais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade pessoal avançada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os criptopensenes; a cripto-

pensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cos-

mopensenes; a cosmopensenidade. 
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Fatologia: a fenomenalidade; o fato de interesse científico suscetível de descrição ou ex-

plicação; o fato de natureza moral ou social regido por leis especiais; o fato, aspecto ou ocorrên-

cia passível de observação; o objeto de experimentação; o perceptível pelos sentidos ou pela cons-

ciência; o acontecimento raro e surpreendente; a característica do anormal e do extraordinário; 

o observável em a Natureza; o impressionável aos sentidos e atributos da consciência; a conteu-

dística megafenomenológica; a análise fenomenológica; a análise parafactual; o megafenômeno 

determinando o viés da pesquisa; a Eidética; a Hilética; a Idética; a Noema; a Noese; a Descren-

ciologia Teórica; a Descrenciologia Prática. 

 

Parafatologia: a parafenomenalidade; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o apogeu parafenomenológico; o megafenô-

meno revalidando o parafato científico; a dimenex; o eventex; a comunex; a agendex pessoal;  

a paraverpon. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracognitivo. 

Principiologia: o princípio da fenomenalidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias do parapsiquismo. 

Tecnologia: as técnicas de pesquisa dos parafenômenos em geral; as técnicas da Proje-

ciologia; a Parafenomenotécnica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Proje-

ciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos dos fenômenos sobre a consciência. 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas pelos parafenômenos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da fenomenalidade pessoal. 

Enumerologia: o megafenômeno ambivalente; o megafenômeno concomitante; o mega-

fenômeno sincrônico; o megafenômeno pessoal; o megafenômeno projetivo; o megafenômeno de-

sassediador; o megafenômeno grupal. 

Binomiologia: o binômio fenômeno pessoal–fenômeno grupal. 

Interaciologia: a interação fenômeno somático–fenômeno holossomático. 

Crescendologia: o crescendo fenomenológico euforin-primener-cipriene; o crescendo 

evolutivo fenômeno intrafísico–fenômeno extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio Parapercepciologia-Parafenomenologia-Projeciologia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo medo pessoal / autodiscernimento fenomênico. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin imatura gerando a fenomenalidade transcen-

dente. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis da fenomenalidade. 

Filiologia: a fenomenofilia; a parafenomenofilia. 

Fobiologia: a fenomenofobia. 

Mitologia: a Antiteomitologia. 

Holotecologia: a fenomenoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Megafenomenologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia;  

a Experimentologia; a Analiticologia; a Exegeticologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens phaenomenologus; o Homo sapiens phaenomenicus;  

o Homo sapiens megaphaenomenologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens energovi-

brator; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens multidimen-

sionalis; o Homo sapiens sensitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Megafenomenologia Eventual = a relativa à conscin pré-serenona; Me-

gafenomenologia Sistemática = a relativa ao ser desperto. 

 

Culturologia: a cultura da Fenomenologia em geral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Megafenomenologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciexiabilidade  retrocognitiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 

04.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

05.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

06.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

07.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

08.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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A  MEGAFENOMENOLOGIA  SE  INCLUI,  COMO  PRIORIDADE  

LÓGICA,  ENTRE  AS  LINHAS  DE  PESQUISAS  MAIS  UR-
GENTES  DO  AUTODISCERNIMENTO  DINÂMICO  DA  CONS-

CIN  LÚCIDA,  INTERESSADA  NA  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi protagonista de algum megafenômeno? 

Quais as consequências do fato? 


